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PROGRAI1;ADE PESQUISA EH l'1A.NEJODE SOLO E ÁGUA PARA ÁREAS IRRI;GA-
DAS DO NORDESTEl

Hanoel Abílio de Queiroz2

1. INTRODUÇÃO

A irrigação no Nordeste iniciou-se com o DNOCS, utili-
zando água armazenada, em açudes, construidos por esse órgão e
disseminados por vários Estados do Nordeste. Posteriormente a Co-
missão do Vale do são Francisco, mais tarde Superintendência do
Vale do são Francisco (SUVALE) e atualmente Companhia de Desenvol

.i·

vimento do Vale do são Francisco (CODEVASF), iniciou os trabalhos
de irrigação nos aluviões do Rio são Francisco.

Hais recentemente, informações obtidas do Relatório do
Programa de Irrigação do Nordeste, correspondente ao ano de 1977,
dão conta que existem cerca de 16.000 ha em operação nas áreas do
DNOCS e CODEVASF. Estima-se que existem cerca de 23.000 ha irrig~
dos em áreas de aluvião do Sub-H~dio são Francisco entre SOBRADI-
NHO e PAULO AFONSO (Finney e Albuquerque, 1973) perfazendo assim
um total de 39.000 ha explorados com irrigação rio Nordeste.Ainda,
pelo mesmo relatório, estima-se que 49.000 ha deverão entrar em
operação num espaço de tempo não superior a 2 anos, o que signifi
ca um aumento de 3 vezes em comparação com a~situàção atual das
~ ,areas exploradas pelo DNOCS e CODEVASF. Espera-se, que aliada a
expansão das áreas irrigadas no Nordeste, haja o incremento de u-
ma tecnologia adequada a exploração racional dos recursos solo e
água com vistas ao estabelecimento de sistemas de produção para
as referidas áreas, que sejam eficientes e estáveis.

1 Contribuiç5o do Centro de Pesquisa Agropecu~ria do Tr5pico Se-
mi-Árido - CPATSA

2 Eng9 Agr9, M.S., Diretor Técnico do CPATSA.
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:"2. AWPE'CEDENTES
•• v • ! t'

[)\·,i'- ,.,'[ j .!: Apesar de todo esf or-ço dispendido,Gf irr igae;a'o i er-a uma

yat..iividàde' empír-ica e incipiente ;Lsornente re-~s'1:'"imuradêirpelas Se-

(cas~periódicas,: mantendo o meSlnonível ;técni:co. Aindà;deve-se 'con
• "·'s·iderar que as áreas irrigáaas vdd'Nordestese encontram' tem'co'l.idi-

ÍJ çoe s de solo,' clima ,e"fàtores s óo í.o-ce conom.i.cos que -favbrec'em) o a-
.• • • _ - - • 4*.... _ .,..

;'parec~mento' da' s aLi.ni-ze ç ao . Tal fenomeno se torna 'vi s í.ve L. a't r-ave s

:~de infoFmações de pesquisadores com v1.vência na área," dado s".' de
. GOES'~('1977) :além de' resul 'tado s ve spec Êf i cos obtidos pelo CPA'J}SA!·
·'EMBRAPA(19 7 8).', ..

..., Como enf'a tizado, a' irr igação' a princípio não despe r-t óu
-ma i.or-vi nt er-e s s e , es pec i.f i.camerrte no que tange a parte de pesquisa.

MesmÔ"assim o'DNOCS criou em vários' perímetros uma ,estação e:xperi
"mental que servia como supor-t e va implantação técnica dos ' p'erfme-

··tros.Contudo, o ponto de' e st r-arigu Larnerrto foi a formação de pes-

soal e continuidade das pesqüisàS.
, ',I

.'.Igualmente a Sup er-i.n t erideric i a do Vale do são Francisco

organizou Estações Experimentais ao longo do Vale do são Francis-
co, porém encontrou as mesmas dificuldades em apresentar resulta-
dos vde vi.mpact o , Posteriormente a Superintendência de Desenvolvi-

:trtento do Nordeste, apor-t ou !'subsídios no sentido de estabeleceru-
..ma ilgriçul.fara ir;igada em rnoLde s :mais científicos.' No t~ante aos

-àspe ctos de' s e l i.n i dadevem particular ~. foi ce Lebr ado um convênio

:_entre a' SUDENEe o DNOCS,.em' 1973, para se efetuar es tudos bás i-
cos de solo e água em pe:rírnetros de:: irrigação doe DNOCS..

·'Mais recentemente coma' criação da EMBRAPA,foi estru1:~
r-ado o .Centro·~de Pesquisa Agropecu'ária do Tr-ôpi.co S'émi::"'Árido, o

~ qua L:'corrt empLa-rro seu programa d-e pesquisa, o Projeto de Dese nvo I

~. ".iment;o de Si'stemas de Produção para Âreas irrigadas. Esse Pro)e-
~ to de pesquisa segue o modelo de abordagem global do sistema de

produção em uso nas áreas irrigadas, procurando conhecer todas as
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etapas do processo produt ivo e destacando os fatores Límí.tarrtesdec
•••. 1" "'~ .~ •

maior significância. Dentro desse enfoque, a EMBRAPA, através do
CPATSA envidou gestões no sentido de se integrar ao convênio

. I" .,' .

SUDENE/DNOCS. F~ram realizadas reuniões de ordem administrativa,
em setembro de 1975, no Depar-t amen t o de Agricultura e Abas tec i'men
te da SUDENE e a partir daí foi or-gerri.zadoum grupo de -trabalho
envolvendo par-t ic i.parrtes da SUDENE, DNOCS e EMBRAPA (CPATSA)·, pa-
r~ detalhar o programa de pesquisa. Os estudos do grupo sugeriu
uma reunião de caráter mais amplo e contando com especialistas no
cá'mpo da irrigação, pro~enientes da SUDENE, DNOCS e EMBRAPA, além
da'sÚ~iversidades do Ceará, d~ são Paulo '(ESALQ/USP) e Viçosa. Es

._/ sa reunião foi liderada pelo CPATSA/EMBRAPA e ocorreu de' 5 a'·' 10:
de,janeiro de 1976, em Petrolina. Aí foi elaborado um documento o

;.) "

ri~ntador para pesquisas em áreas irrigadas enfocando-se princi-
• • • I .'

paIrnerrt e os aspectos de drenagem e saLí n í.dade . Es se documento cons
l ' I·" -

ti tu..iu ,-0 documento or Lerrt ador' do convênio SUDENE/DNOcs/Etv'BRAPA e
que foi oficialmente assinado pelos dirigentes das 3 instituições
e~ 18.06.1976. Através ~esse convênio foram colocadas ~ disposi-
ção do CPATSA/EMBRAPA5 o apoio Log Ls t i.copara instalação de Cam-
pos Experimentais no Projeto de Irrigação de são Gonçalo (PB),de~
tinados a implementar os trabalhos sugeridos no dOcumento orienta. ,

dor.
I ,

,'",: ,Ao mesmo tempo f'oiassinado outro convén í.o :'~entre a
EMBRA,PA'e a )CODEVASF~ no'.qual se estabeleceu o modo de cooper-açâo

entI"~"~'~duas Instituições. Através desse convênio fôram::coloca-
das.;'~disposição do CPATSA/EMBRAPA, os Campos Experimentais de Be
bedouro (Petrolina ~~ei e Mandaóar~ (Juazeiro - Ba) além dosCa;
pos Experimentais de Penedo (AI) e Barreiras (Ba). Desse modo, as
atividades dos convênios CSUDENE/DNOCS/EMBRAPA e EMBRAPA/CODEVASF)
:integram as atividades' do Proj eto de Desenvolvimento de Sistemas~ .' .
de. Produção para Áreas Irrigadas do Nordeste e estão sé desenvol-

~~n~~: dent~o de uma sequência 16gica, havendo reuniões anuais de
avaliação. Os resultados parciais obtidos começam a ser divulga-
dos.
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Convém salientar, ainda, que a EMBRAPAjá con t a , além_ .._---~-_. __ ._. - .-" .. -.-

do CPATSA com o apoio das UEPAE's de Penedo (Al) e Barreiras (Ba),
para implementar trabalhos em agricultura irrigada. Também o Cen-
tro Nacional de Pesquisa do Algod~o está desenvolvendo metodolo-
g~a de seleç~o de material para solos com problemas de sais.

Outro esforço de pesquisa em salinidade foi iniciado
em 1975, no Centro de Ci~ncias e Centro de Ci~ncias Agrárias,atr~
'{~sr:,çlp·(:;onvên~o_BNB!Ur;G'?:.,Qs:)trabalhosbasicamente são, relaciona-
dos com OS aspectos fisiológicos de salinidade além de estudar mé
todo$_ .de r-ecuper-açâo .de solos com problemas de sais, interação en
tre métodos de irrigaç~o e índices de salinização, entre outras
pesquisas .

.-,. .Em 1~78;:o CNPq,lÍ;derou uma r-euní âo -de trabalho envol-
vendo vários órgãos visando apresentar uma estratégia de pesquisa
~m saJ,;.inidaq.e<Pªl.?;ª-_q-d'JQpdest,(3.:PaI:ª,[:~s:f~:a':,J'euni.âo.foi .sclLc i.tada a
pr-epar-açao- de um ,documento bás ico, ,a especial iS-t:a:9'da Uni vers ida-
de .do Ceará e que se inti tula "Salinização ,em:~re-as:i_rrigadas do
Nordeste,l.l Ainda, nessa reunião se estabelec~ram as bases de
uma cooperação internacional CNPq/CONACYT.

-': ;-::

3. O PROGRAMA DE PESQUISA

Na formulação do programa de pesquisa deve-se conside-
rar o sistema de produção em uso, descrito na sua forma global,
abordando os aspectos de maior significância. Para se ter uma me-
lhor visão de interrelaç~o dos diversos aspectos do sistema de
produção para áreas irrigadas, veja-se Fig. 1. Esse.conceito im-
plica na concentração das pesquisas em locais represéntativos, na
necessidade de equipe interdisciplinar,na integração dos resulta-
dos' de experimentos pequenos em experimentos ma i.or-e s , c;:uj os resu!
tados sejam facilmente visíveis ao produtor. Um modo de mostrar
o efeito global dos diversos progressos conseguidos isoladamente,
pode ser exemplificado com os dados da Tabela 1.
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:-.~. '3. L Obj'et'i VO'8 . ,y ~.' , ;'

i ,''-:.... ,.

';~{F'Estudar', os s .ist-ernas de' 'produçã6[em, tlS o'nasnár,eas a.r-ru..

g'aô as- do Nordeste, ideI1t~ificàndb!os. 'àspectos", deréle-

'v'ãncià e que se cons't i.'tuern ernObst~cuTosao· es t abe Le=.

cimento de uma exploração agrícola eficiente e está-

vel.

" ..b) RéalizaY" a pesqtrisa partindo da aborctagernglobal'do s.í.s'tema ~e
produção em uso nas ~reas irrigadas, considerando os-~.: aspectos de manejo de solo e agua e manejo-de cultu-

ra.

c) Formar e qualificar equipe interdisciplinar para atu-

ar em har'morria na solução dos problemas identificados.

d) Estabelecer umprogremade-pesquí.se énvolvendo'todas' asins
tituições onde se possa concentrarcfs'recursos ;,huma-

._._.~:...:.:......:.~_..;.I)º)3L~:....fi.Ilaflc~i,t:'9f3_.Il_ª'-'-s91 ução'd'os pr'obLernas vde maior
releviincia. ,'0.;;. ,.;

e) Difundir de forma contínua todos os resultados obti-

dos para a assist~ncia t~cnica aos perímetros irriga-
dos.·; "

3.2. Estràt~gia de Ação

a) :Py;omoçãode reuniões ,técnico-cient :tficêiS anuais erivoL

vendo todos os pesquisadores ligadosdiretá' ou: irrdiI'~
tamenteaos s i.s't enras cdevpr-oduçâo deáre'as' irr'igadas ~

lém de agentes de 'àssist~nciat~:cnicae .pr-odu-t.or-as
(quando for o caso).

: -'

b ) Apresentação de todos os r-esuã tados de pe squi.s a disp~

níveis e a seguir avaliação dos mesmOs com vistas a e
laboração dO novo prograína de, pesqulsa, discutindo-se

I i .~: '



51

....inc.Lu.si.v.e__.qua.i.s ,..QS __trabalho_s.__que:devem ser repetidos.
O mecanismo de planejamento adotado ...no p:-ograma perm~
te que todos os participantes possam apresentar suge~
t~ese debat~-las de modo'p~ofundo, ~ luz do conheci-
mento dos fátoreslimitantes com o objetivo de se e-s'';'"

..t abeLecer- 'uma pesquisa realística, dentro das Lí.mi.t a-'
ções humanas e financeiras.

c) Concentração de trabalhos de pesquisa em um ou dois
Campos Experimentais' adequadamente escolhidos ,onde se
possa contar COm o apoio de uma equipe interdiscipli-
nar- bem como com uma área de re-presentatividade capaz
de permitir gerar metodologias extrapoláveis para os
demais perímetros irrigados. Os trabalhos aí conduzi-
dos servirão para transferência de resultados para as
sí.s tênc'i a técnica:.:·:t:Usada a abo'rdagemdosistema de
produção ~'

-d ) A difusão dos resultados feita através de·· cursos de'
'curta duração para agentes de as si.s t enci.a técnica. I'""

gua Irnerrt e ~"para vt.r-an sfer-én cia de metodologias se pro-
movem t~einamento de pesquisadores em serviço.

3.3. Trabalhos Executados ou em Andamento

- -Para a conservaçao dos recursos de solo e agua em pro-
jetos de irrigação é necessário um manejo adequado e eficiente
da irrigação. Para lograr isto é preciso conhecer a natureza e
qualidade dos recursos, a problemática associada ao meio ambien
t-al, e sobretudo os fatores de manejo que tendam a mod i.f i car- a
qúalidade.

Visando equacionar a produção aos fatores lirnitantesL

introdução de práticas de manejo mais adequad~s~ t~cnicas de re-
cuperação e conservação dos recursos de solo e água, f~zeram-se
estudos básicos na área em operação do pr6jeto, e em condiçõ~s
específicas e controladas. Estes trabalhos são resu8idos a se-
gUlr:



" . ;.".a),. çÇl.racter:izasão dos.~:çoblemas de sais dos solos lrrlga.
dos do Projeto são Gonsalo:,..•'t.-.,.,

. ,
Este estudo considerou somente a ~rea em

Proj et o , 1. 294 ha, e teve por obj e.tivo caracterizar

de s ais visando a ,formulação de normas de manej o de

-operaçao do

os problemas
solos e água.

A ~rea em operaçao foi amostrada em quadrículas de 100

m a.3 profundidades (0-30, 30-60 e, 60~90 cm) , t-ptalizando 3.960

amostras em 31 setores do projeto.

-: .. (: ..'
No laboratório da EMBRAPA,em Pet r-oLi.rra. r~.Çl.lizaram-se

todas as análises fÍ,sicas ,eq!uímicas com a fir~;L:~.pad~ de car ac t e
r azar- Ç) tipo de problema de saispresentes~)ll .cada .set or-.

.-
,-!; :~:.-,"

Os dados quImi ccs qe condu tí.v.i dade elétrica e porcenta
., ,'o • • f ;, .,',t O','.':;' "

gem de s ôdio trocáve 1 para as três pr-ofund'i dades err, cada
• ,';:) ,;:;):, 'i;

foram mapeados na escala 1:2.000. Nestes mapas setcriais, traça-

r:c:m-s~,i~plinhas ~fl\:Irnicas, par~. d~.f.iI}~r .as.~re~-s, c,orr, di.f er-errt es
gr-aus, d;e;.pro bLema, se gunqp, a..c,las, si fí,c a.Çãq::t:rA-Qici crql para s0-

: .. . . ..' . , _. '. , - ',,' , .. .' . -. , .' ~.', " _ ~ ,-'.J. \ ...•. .' ..' \.

19s Jlo~ma~~ 3:, salinp::-sóq.icop ,e;_~ód.i~~o?,'N,eEites ~apa~~, mostra-se o
grau do problemaQ.e .sa i.s para a s camadas de .0..-:3.0 e 30::-60 cm de

. o.' • ' . '.' - .' : • _ •. .., • ~. • •

profundidade. A camada superficial (0~·30 em) é identificada por

cores: azul (solo norrnaI )~;a.warelo.(sol?~alinp) ).),yerqi.~,(solo s.ê:.
lino-sódico) e vermefho"T's'oio--socCrcoT~A's-egünêl:ipiofüncfidade ( 30

-:60.r~m) , ,é indentificada mediante diferentes hachur;ados 3 como a.n
.,! ,,' ,-.": . ,

dicado ~a legen44 dos mapas.

setor

Uma análise dos resultados obtidos conc Ivi= s e que o
, '! '.' ~.J \

proj eto de irrigação de são Gonça.lo apresenta solo~.sód~cos em
24% da área em operação e solos salino-sódicos em l. % da" mesma
..•
area.

- Cortve'n.i.o : SUDENE/DNOCS/EMBRAPA

- Situação: Concluído

- Local de Execução: sâo Gonçalo (PB).
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CORDEIRO, GILBERTO GOMES e AGUSTIN A, MILLAI<-;1977.
~ais pas.ireas em operaç~o agrIcola do Projeto de
dej~~o Gonçalq~ Submetido para apresentaç~o no IV

-,IH, 30_JIlapas,ç.q~oridQs."
, ,.- .:::,. __l~_. "... - ~_, ._' ~:~> ' ... :::,-.,

Problemas de
Irrigaç~o

CONIRD. 18

CPATSAIEMBRAPA. 1976. ,Pesquisas prioritárias para as áreas irri-
.: -gadas do DNOCS. Petrolina. CPATSAIEMBRAPA, 82 p. (xerox).

CPAT~t./EMBRA'pA.;1977,. Relatório "de atividades de pesquisa no Pr-o

jeto:de:-,Irrigaç~Q.de S~o Gonçalo. Petrolina. CPATSAIEMBRAPA ,
18 p~(mim~ografado) (6 anexos):

Anexo I: Caracterizaç~o dos problemas de sais dos solos lrrlg~
dos do Proj et o S~o Gonçalo. 108 p.

Anexo 11: Análises fIsicas e quImicas d~ solos dos setores lJ
2, 3, 4, 5, 6, 7,;.8,)9 e 11 do Projeto de Irrigaç~o·
de S~o Gonçalo. 173 p.

"._- .._ ...-.-.
'~~"·h· _'o, ••••. ~. __ • ,,_~

Anexo 111: Análises fisicas e quImicas de solos dos setores 12,
13, 14, 16, 17,'19; 20; 215 22 e 23 doT'r-o j etc de Ir-
rigaç~o de S~o Gónçàlo. 180 p.

Anexo IV: Análises fIsicas e quImicas de solos dos setores 24,
30, 31J 3'7~ 38, 39,'42, 43J 44,45 e 46 do Projeto de
Irrigação de S~o Gonçalo. 200 p.

Anexo V: Mapas setoriais do Projeto de Irrigaç~o do S~o Gonça-
lo mostrando os problemas de sais (1 mapa 4e localiza
ç~o e'·31 mapas de setores de irrigaç~o).

Anexo VI: Problemática da caracterizaç~o de solos a1uviais para
fins de drenagem subterrinea. 111 p.
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b ) Definição dos. fatores liI,If~1=~tes d~~roduçãà ,'"""',.:

Com a finalidade de dE:dfin3l0/'osfátBres ;dé :solo:'·e L Êigua
de~maiQr:influência·na:pródu~ão·r:oram·rharcadas 50p3.I'celas indi-
cador-as . (Hí1tivadas com: algodão nas; árêa~ fdé(iprodú~ã?:dOs colonos
do proj et o .Nesta pr:im2i.raetapa somenteestudou-se'é éituaç3.óT10do' algo-
dão, estando previsto a realização do mesmo trabalh~ com outras
euLtUraS .exploradas no pro j eLO. 1Nas-par-cé Las dos colonos: se'apli
cou um~quastion~rio para;aefiriirfas cofidi~a~sde manejo da cultu
ra, e se coletou amostras de solos para determinações completas
das -car-ac t er-Ls t í cé s físicas e químicas.' Com os dados :deprod:ução
e:de ·fatorésde'solo se·fará um 'estudo de correlaçõé's'múltiplas,
com a finalidade de definir os fatores maislimitantes Jara a
cultura do ponto de vista do meio físico,

Convênio: .SUDENE/D:NOCS/EMBRAPA i.

- Situação: Análise dos dados

-Local,de execução: são Gonçalo (PB).

c) Metodologia de recuperaçao de solos s6dicos

,i -:;; Numa ~áre,a.·da .est aç ào experimental identifiçada como al
tamente sÓdica, foi lanç,,:-doum exp er-Lmerrt o visando ..,~studos de di
ferentes métodos de recuperaçao de solos,

.. ~..

Os tratamentos e sub-tratament08 foram os seguintes:
. ~.

Tratamentos:
....

Preparo tradicional do soLo (araç;ão t; gradagem)

Subsolagem + preparotrêidicionàld6 sólo

-Sub-tratamentos:
:, .í •

Testemunha
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Lavagem,
Corretivo + Lavage~,
Mat~ria org~nica + Lavagem
Matéria org~nica + Cor-r-e t í.vo + Lavagem

Os resul.,tad,os,defjteexperimento estão em fase de análi
.-se embora ]a se pos sa()bservar que as parcelas onde' houves,ubso-

lagem apresentam maior rendimento de grãos de arroz, cultura usa
da como indicadora.

,,} '(:,;

- Convênio: SUDENE/mWCS/EMBRAPA
. ; ~:).~,

Situação: Em fase de publicação:
- Local de Execução: são Gonçalo (PB) .

.'. '/

d ) j: st \l_4º- __da~_al_te;r.'aç ões SIli imicas ,-=-=--=-.;::.=.-=--~~::..::.,;;..;:.::..=.;::..-.::a:.::o:...-u::..::.s.::::.-o
_'defertili zantes; ao longo do te:nI2o

Com a finalidade de se conhecer as principais modifica
çoes~ ocorridas ao longo do temp03 nas áreas em exploração no pe
r!metroirrigado de são Goriçalo, em ~unção do' manejb'd~ solo e á
gua, est~o sendo processadas análises de fertilidade emafnostras
de solo provenientes de 31 setores do Projeto, na', profun?idàde
de 0- 30 cm. Os'resultados 'dessas análises permiti~àose" co_nh~cér
os teores e a situação atual dos principais eLernerrtoshb '~ofo,
bem como compará-los com a situação original, antes do início da ex-
ploração, baseandó-se nas informaç2>es obtidas quando d'a elabora-
ção do Projeto inicial. Ainda, essa comparação orientará o prOc~
dimento que se deverá ter em mente nas recomendações de uso de
f ~j,tift~:~'rit~~'.,;' ,,:,.'~:' ;Jr) , ,.

, )

'.

'. .:':f.:.:' .L

- Convênio: SUDENE/DNOCS/EMBRAPA
".1 .i.1 '" '..1

- Situ~ção atual: Em andamento
- Local de Execução: são Gonçalo (PB) e LaboratórIo da CPArSA
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e) ProblelTIáticada caracterização de solos ,-lluviaispara
fins de drenagem subterrânea

o trabalho teve por objetivo estudar os p~oblemas de
interpretação e repre&e~t~tividade de resultados de ca~po,de con
dutividade hidráulica de solos aluviais, definir o melhor método
pa~a~ua cà~acterizaç~6, e v~rifi~ar o procedimento mais adequa-
do para a''análise dest'esi'r-e suI tados com fins de drenagem s ubt er+
rânea. 'i

Com a finalidade de realizar estudos detalhados recu-
perou-se um sistema de drenos de manilhas e se ~sta~ele6~~;v~um
Campo Piloto de Testes de Drenagem Subterrânea-,de 1~3 ha:~,,» -c

Nesta área estudou-se a variabilidade horizontal e"~~r
tical das propriedades físico-hídricas como -:textura3,densidade ~
parente--eírifirtrá~~ob~~ica em 25 parcelas de lOO !:l2, e as ca-

., ._. ._ .. :.-_.1 ; ,'.__ . _ .' .. " :..:... __ ..~.'racterlsticas do fluxo de agua para os drenos atrav0S dos testes
de,,de,Bcarga.

Para o estudo da '~ondutividade hidráulica K,' parâme-t~,o
de importância na defini"ção das normas de drenagem :)ara).~.d;li-

. :."! .' '." c. .r ~.' '.
neamento de sistemas subterrâneos 3 usaram-se quatro métodos de. : r" .,. J ••••

campo (poço s p.í.ezômet r-o , i~fil tração básica e descarga de dr-enes)

e um método in~ir~to baseado na granulometria.

As conclusões e recomendações deste trabalho são as se
guintes:

..),

Ver'ificou~se uma grande vari"agão'espao iaL horizo.ntàf
vertical d~s propriedades hidráulicas do s~lo naáreá ~~~&àÁd~.e

- Verificou-se uma baixa correlação entre os valores
de condutividade hidráulica obtida pelos 'métodos da infi'ltrrâção
básica r'do c:piezônietroe do poço.,
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- Os dados de condutividad~hidráulica obtidos pelos
diferentes métodos obedeceram a uma distribuição' logar~ítimica nor
mal ..

- O melhor método de an~lise dos resultados de-conduti
vidade hidráulica de solos aluviais é através do cálculo de pro-
bao i Lí.dade. "de. ocorrên.cip., verif.icaI1do que os valores represen-

,...,.. .,J j • ,. ,,', ~..., ',... ~ : .;.. ,,' • " . '. !- . ",~" ( ,"

ta;[A-'y',9'~J;!',corr.espondent.~;?r ?:..' :SPij: /fe -probapJli?~de,,' ob't i.dcs '" peios
dif~·:re.n.(~e,s.V1é;tpd.<?,r'\par Si, ,d~termt,Dl\,Ç~O:çle" 1) ;,f.?rÇl)11,da,mesmP:j magn i.»

...• . ,.. ' .. , , .. / " . ",'-' ",., .,', . .' .

tude. \, , ,-' 1.: . .1 ( : : ~.. '\, : '.!

1,:1"'1 -; ConsLder-ando .que, os mé;t,().?PSde_?eterl,Ilina;çã,o f or-nec ern

vaLone s. de K 'que. r-epr-esen t am d.i.f.er-errt esjcarnad.as. .do. p~rf~\"" ,sua
representatividade,pode,ser obtida através da variabi.:Lidad~ hori

zontal do solo.

~ Nos testes de descarga deágua,"dOs dvenos subt~rr~-

neos verífi60u-se que a maior contribuição' ao fluxo:;;..:?...:~~}guapara os
drenos provém das camadas por baixo da localização dos drenos.

f '..

o,' - A expres sao de Glover- DummB:prq,fluxo"não.,;p,~r~a:n~~te;
MO,caracterizou adequadamente as pr-opr i edade s :hi.dr~u1.icas;,-,''\9,Ci;,·!á:rea:
efetiva de fluxo, sendo que a, a.nálisepela, equaçãod,e;:,I;Looghoudt,

para fluxo permanente proporcionou valores de K pr-óxí.mos' aº~, "ob-
, .. J:,.

tidos pelos outros métodos de campo.

- Devido ao anterior, recomenda-se realizar um malor
número de testes de descarga de drenos com condições vari~veis

de recarga para definir o melhor procedimento de an~lis~s ~os ré

_s~_~.~~.?0~---.9~~.. áreas com 'grande het er-ogene i.dade dos perfis de solos.

,,"" "~, ------".Em soLc-sra Luvi.ai s muito es tratificá'à.os ,como no caso

do presente estudo, recomenda-se a utilização· do métooo do poço

para determinar a çondu~ividade hidráulica por fornecer dados de
uma maior parte do perfil.
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- Convênio: SUDENElDNÓCSlEMBRAPA
.. . ...~ .; ri e,.... " .i;-; ~..,~" .

Sltuaçao atual: Conclufdo

- Local de execução: são Gonçalo (PB) e Laboratório do CPATSA
t'! . ". ," ,--...., ..

Publicações:
.:; ./ L

. ! -- - ,':' .:.;" :"., ~- '" jGOMES, P.C. FARIAS e AGUSTIN A.JlI~L.AR, 1978. Pr-ob Lema t i.ca+dévca

racterização das propri,edade~'bidráulid:as de' solóJ-'";1 ah!.d:Háis
--';: , :": ~~~c-. ~:" . ',' . .::, - I ~:.:.~~.-:; .','I ~. ," • _

para fins de drenagem subterranea. Revista B~àsllei~ade Cién
Clas do Solo (no prelo) (15 p.)

MILLAR, AGUSTIN A. e P. C. FARIAS GOMES, 1978: Determinação das
.• ..,. .• . r': F, ~; (~. .• '. •• '

pr-opr i.edades hldraullca~ de solos aLuv.iai.s atraves da descar-
ga de drenos subterr~ne~s.Revista Brasileira de Ciências do
Solo (no prelo). (13 pp.)

f) Efej.to--ªª_~ªJJnida~ D~~rminação de~émentes de hor
: I • .' ;••: • • '. ~

taliças . I. ,.;

. \- : ~.

As olerícolas cebola, tomate industrial e melão sao
preferentemente~çultivada$ nas áreas irrigadas do lJordeste. Está
se pr-ocur-ando. identificar os,níveis noc:ivosdesais~hà)t'-;gEtfin±na-

··,ção..~as,:i,~9:-.Epl'1.~·~r~Ts,bem como, identificar entre as cul-T:iva~e~ ::-mais
empregadas~ quais os mais resistentes ou tolerantés ~~~li~lda-

'f !" .--, .

de. .:::: .

Si:tuação:.Re.sultados p ar-c i a.is
. .-:,

..::.t6caI del- 'execução':.Labora.tório do CPATSA·'

g) _~ev~I2.!~me..~!_<?_~~1?~.<?ífi co
" c~::--); com di férent:eS' condições de mane j o no P~"'ojetode Irri
,',r {;'>':'gaçaódé.Pet~olândia

í.;;, . .1 ;'.~

de solos e vege~açao em areas

Projeto,

"i "\ o:) + ;! J • !i 1.1 i:- ';
O trabalho foi efetuado em.~situaçõe~,~~~t~Dt~~ do

a saber: Áreas visualmente salinizadas, á~eas de produ-

"-~!.: .,:j
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ção de sementes, área cultivada com maracujá. Foram feitas·amos-
"trag:~ns de solo e'·.çle..pl arrt as .D~tivas, bem como foi descr i.to o
p~rfil de solo-e feitas tradagens ém diferentes ponto§L~m~reas
~ubmetidas a diferentes tipos ~e exploração. Tamb~m fo~am coleta
das amostras de solos de áreas contíguas sem nenhum manejo.

- Convênio: EMBRAPA!CODEVASF
. - J i' :.

'i Situação: Em análise
"í! v

h) ~Y.51~otrªJ!_1?J2_iração5 calibração do tanque de
_ç~~-L-R~*~~:;;;:tadas Cu+-turas, ~. irrigação~ . . " ':'. ~, ,

evapora-

,,,'

'Ó' i .', :) f .. ,t . r i ,1

i:. '.filosofia b'ásiça de gerar informações na~ "c~lturas
" .

irrigad~~ ~m~ihorar ~'man~jo e efici~ncia da ir~igação. Os da-
dos fa(/il~e'nte'eX:trap;i?veis' a outras regiões ec~lógica:s a:trav~s
da~correlação climátipa, e uso de conceitos aplicáveis a todos

.'.:-X:·;,~" ,':4 .-;,.--~::,~ .".. > t •• :'[

os solos, exceto aqueles com p~oblemas de sais .
. ', •...., "t," . ·::'~~L.,t... ~,;' .-.:",,-"" .,.- . ~.' .

j ~ - •Nesta condição se encontra uma serle de prbdutos de
pesquisa do CPATSA!EMBRAPA.'

!- )Convênio: EMBRAPA!CODEVASF

- Situação: Resultados parciais.

- Publicações

AB.REU, T. A. dos SANTOS, A. A. MILLAR, E. N. CHOUDHURY & M. M.
CHOUDHURY, 1978. Análise dp. produção da cebola sob diferen-
tes regimes de irrigação .~:Pe-t r-o Li.na, CPATSA!EMBRAPA. lS p .(R~
vista Pesquisa Agropecuária Brasileira, em fase de publica-
-çao.

ARAGÃO, O. P. de. Evapotranspiração de cana-de-açGcar no Sub-M~-
dio ,são Francisco. In: Semi'nário Nacional de Irrigação e Dre-
nagem, ·.39Fortaleza, 1975. Anais ... Fortaleza, HINTER!DNOCS -
ABID, 1975, V. 3, p. 85-91.
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.AF.,A~ÃO"O. P'"de & ARAÚJO, J. P. de. Relações entre a evapotrans
p.ir aç áo potencial dealf.i1fa .<Medicagosativa) e, grama <Speno-
t aphr-um) .Corn 't arique C'La s s e A sob diferentes exposições .sÓ. Tn :

Semi,nário Nacio~aLde Irrigação e Drenagem ~ 39 Fort~l.e;za", 19'75.
. . ~.," . " ,'-': ': _.-

Anais.; •. .Fo r-t a Lcz.e , MINTER/DNOCS-ABID, 1975, V.3, p.92-95.

ARAGÃO, o. P. de, 1978. Comportamento da cana-de-açúcar sob dif~
rentes regimes de irrigação. Petrolina~ CPATSA/EHBRAPA.15 p.
(a ser apresentado no IV CONIRD, Salvador - BA, setembro 'de
1978) .

CHOUDURY,E. N., A." A~·"M1-LLAR,M. Mõ·--~CHOUDHURY& T. A. dos SANTOS

ABREU. 1978. Efeito de diferentes níveis de irrigação do toma
te industrial. Pet r-oLina , CPATsA/EMBRAPA. 18p . (Revista Pe s -

quisaAg~6p'ecuâriá Brasileira, em fa,se dephblic~ç~o).
~. " : '; ...

.CHÓUDHURY,E. -N. & A. A.' 11ILLAR, 1978. Eféito clodéfiéit fenológicp
de .água sobre a' proctuçã6 e: caracferísticas:induitriais do txmate . Pe-

trolina, CPATSA/:ç:HBRAPA,16 p. (A ser apresentado no IV CO-
NIr{D;>'S.ilvador, ~'Ba., setembro 1978').'

MAGALHÃES,A. A., de, A. A. I'1IlLLAR, & E. N. CHOUDHURY,1977. E-
.. _ .. .. _ .. ~ ~<,:"\.\' ~{:r ..» '~::~"~;Tf·'-:.~ ·~·r!':'::i'-:"·"'. :":\. _I_

felto do deflclt fenologlco de agua'sbbre ap~oduçaodefel-
jão. Petrolina, CPATSA/EMBRt~J)A:15r.·;p.>, (Revi,sta T1c.l,tri~l:I:.ba;, -ern

fase de publicação).

MAGALHÃES,A. A. de & A. A. MILLAR, 1978. Efeito do déficit de

água rtéF p~:bí6do ·representa1tivo sobre a produção .do . feij,ão:.' /p~
trolina, CPATSA/EMBRAPA18p. CRevÍstaiPesquisé?- Agropecuária
Brclsiíéira, em:~fáse de pubJ.fcâção). .'. ,.,

MILLAR, A. A., E. N. CHOUDHURY& T. A. dos SANTOS j'.BREU, 1978.
Determinação da evapotranspiração em tomate industrial atra-
vés do balanço completo de água sob diferentes regimes de ir-
r-i.gaç áo . Pe t r-o Li.n a , Cr1l.TSA/EMBRAPA,20. p, ~A ser- apresentado

no IV CONIRD, Salvador - Ba , , setembro, 1978·),

,,
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SILVA, M. A. da, A. A. MILLAR, S. BERNARDO & A. R. CON 1978.
Efeito da lâmina de água e da adubaçãonin:-ogenadasobre a produção de
feij ão "Hac assar", ut ilizando o si st.e~a.de irrigação por as-
persao em linha. Petrolina. CPATSA. '20p. (A ser apresentado
no IV CONIRD, Salvador - Ba, setembro 1978).

3.4. Trabalhos Programados:

(,
Os 'tr-aba'l.ho s programados estão corrt i.dos nos documentos

"Pesquisa em manejp de solo e Água para Áreas "Irrigadas com pro-
blemas de sais nOi liJordeste"elaborado pelos I,1esquisadores A. A.
Millar (FAO), Pau lo César Farias Gomes (CPAliSA!EMBRAPAf e. José. . "Matias Filho (CCA!UFCe), e "Pesquisas Fitotecnicas pára Áreas Ir

--~ . ------_._.- .:,

rigadas com problemas de sais no Norde9te" elalporado pelos pes-
quisadores José TarquInio Prisco (CC!UrCe), Pa~lo An~elmo A. A-
gu i ar' (CPATSA!EM-BPAPA).

Os documentos irão ser apreciados e à seguir apr-ovados
após a incorporaç~o das sugestões. No que taI!g~ a particip"7,ç~o
do CPATSA, a mesma! está configurada através <ào~ convênios(SÚDENE

; ./

!DNOCS!EMBRAPA e EMBRAPAI CODEVASF):, j â .r~ferenbiados . ,/

3.5. Locais de :execução:
I .<

"~O
i ;

Os trabalhos do CPATSA são desenvolv~dos nos Campos Ex
perimentais de são Gonçalo (PB) atravê~ do conyênio SUDENE/DNOCS
IEMBRAPA, nos laboratórios e Campos Experimentais do CPATSA em
Petrolina, através do convênio EMBRAPAJCODEVASF .

.~

;

i
I

!
/



Manejo de Água e Solo

Sistemas de Irrigação
Interação Sistemas x Cultivos
Drenagem

salinida~

Fertilidade .r"
Níveis, Fontes,
Época de aplic~
ção, efeito re-
sidual

Manejo de Cultura
! >. , : I·, :.

YCóntrole de Iriva sorie s .
'.j R~tação l:
',STst,ema de P'I arrtd o.' •• I

Teste de Pe st i.c idas.,
_. . !

,'Avaiiação de da~os

X Solos
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exploraçao agr-Lco l a )

. ! Variedades
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Fig. I - Diagrama de "Experim~'nto Grande ',i e alguns ':n!Expe'rim4rltios peq u~nos TI para

estudo de' sistemas dr:-,produçã,o agropecu:âria em áreas iirrigadas.
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Tabela 1. Aumento da produção de milho!e
os 3 passos combinados

sotgo'deviBq'a
~: , ,\ I ~~.::.

i'"

3 passas de tecnologia em comparação cQm

Sorgo --,-
::>Tratamen

to
Variedade Adubação Manejo

de
Cultura

Milho

Produção
_'(Kg/ha)

Aumento
sobre o n9 1

Produção
(Kg/ha)

,Aum~nt(.,
sobre o r,9 1

1 Local Local Local 333 - 452
.. '5 Melhorada Local Local 635 302' 629 177

," " ','

3 Local Melhorada Local " ,1. 338 , 90-5 1. 902 1. 450
2 Local Lcê.!i,l.: ' t-íelhorada 615 282 654 202._~-_. -- --

Total des 3 passos individuais ,L 489 1. 829
8 Melhorada Melhorada Helhorada 3.429 3.096 3.475 3.023

FONTE: ICRlSAT;:-'HyDERABD~ India, 1976.
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